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A R G A M A S S A S       I S O L A M E N T O S  T É R M I C O Se
editorial

InformaçÃo
para escolher 

melhor

MELHOR DESEMPENHO ENERGÉTICO, MAIS CONFORTO, MAIS 
DURABILIDADE.
Estes são apenas alguns pontos em que a influência das Argamassas e ETICS marcam 
a diferença na construção.
Preparámos esta publicação para dar a conhecer os produtos e os players mais rele-
vantes deste mercado. 
A abrir ficará a conhecer a Associação Portuguesa dos Fabricantes de Argamassas e 
ETICS-APFAC, que zela pela qualidade e dignidade do sector. Logo a seguir trazemos-
-lhe o artigo do Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro — CTCV, cujas valências 
constituem um suporte para as empresas há quase 35 anos.
Encontre também o artigo da Tintas 2000, cujos produtos se destacam pela qualidade 
e inovação e que teve, em 2014, o seu melhor ano de sempre. Na página a seguir 
leia o artigo da Robbialac sobre o seu sistema de isolamento Cappotto, que intervém 
sobre 30% dos desperdícios de energia dos edifícios. 
E por falar em energia, não deixe de ler o artigo em que a Agência para a Energia – 
ADENE alerta para a importância da certificação energética e sobre o seu papel como 
canal de acesso a incentivos.
Conheça a seguir a Diera, uma empresa criada há 50 anos com apenas um produto e 
que hoje apresenta soluções para todas as fases de uma obra. E fique também a saber 
como funciona o Barbotherm Cork, o sistema de isolamento térmico e acústico que a 
Barbot desenvolveu em parceria com a Amorim Isolamentos.
Guarde esta revista para consultar sempre que for oportuno. Acreditamos que estas 
páginas contêm informação valiosa para a sua melhor escolha em Argamassas e ETICS. 
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A
APFAC é a Associação Portuguesa 
dos Fabricantes de Argamassas e 
ETICS, constituída em 2002, para 
divulgação e promoção das Arga-

massas Fabris de Construção e dos ETICS (Ex-
ternal Thermal Insulation Composite Systems) 
junto de Prescritores, Donos de Obra, Projetis-
tas, Comerciantes, Empresas de Construção, 
de Fiscalização e Aplicadores e contribuindo 
para a cumprimento do Regulamento dos Pro-
dutos de Construção, Normas CEN e outras 
aplicáveis.
Entre os seus Associados a APFAC conta com:
•  8 Associados Ordinários: Fabricantes de Ar-

gamassas e/ou ETICS 
•  7 Associados Extraordinários: fornecedores 

de matérias-primas para o fabrico de Arga-
massas e principais Isolamentos utilizados 
nos ETICS

•  3 Associados Convidados: Instituições da 
área da Construção.

A Sede da associação situa-se em Coimbra, 
uma zona central relativamente às 23 instala-
ções fabris dos seus Associados Ordinários.

A aposta nas parcerias
Um dos objetivos principais da APFAC tem sido 
a criação de uma rede de parcerias com Uni-
versidades e Instituições do Sector da Constru-
ção.
A rede é constituída pela maioria das Univer-
sidades Portuguesas (com Licenciaturas em 
Engenharia Civil e Arquitetura), as Ordens dos 
Arquitectos e dos Engenheiros, Institutos e La-
boratórios, Associações da Construção e Insti-
tuições Públicas.
A rede estende-se ao estrangeiro, através da 
European Mortar Industry Organisation (EMO) 
e a outras Associações congéneres na Europa, 
Brasil e Rússia.

Argamassas 
e ETICS, 

um seCtor fundamental 
Portugal dispõe de uma excelente rede de Fábricas de Argamassas cuja vasta oferta cobre todas as famílias de 
Argamassas Secas e Estabilizadas. Este sector tem na Associação Portuguesa dos Fabricantes de Argamassas 

e ETICS — APFAC a entidade que defende e promove a dignidade do sector e a qualidade dos seus produtos.

Formar e informar
Desde 2005, a APFAC tem organizado Congressos e Simpósios bienais de 
Argamassas e ETICS, com o objetivo de reunir Construtores, Fabricantes, 
Investigadores, Prescritores, Projetistas e outros atores dos Sectores de 

Argamassas Fabris e dos Sistemas Térmicos de Revestimento, para debater 
as tendências atuais e o desenvolvimento de Novos Produtos e Soluções 

Construtivas e ainda proporcionar à Investigação Portuguesa (Escolas, 
Instituições e Empresas) a possibilidade de divulgar os seus trabalhos.

Além disso, realizaram-se mais de 30 Seminários temáticos 
sobre Argamassas Fabris e ETICS em Feiras da Construção, nas 

Universidades e em Instituições da área da Construção.

III European Mortar 
Summit, Lisboa, 2015
Após Paris (2011) e Barcelona 
(2013), o III European Mortar 
Summit realizou-se em Lisboa, 
em parceria com EMO, European 
Mortar Industry Organisation,
a 21 e 22 de maio, com mais de 
135 participantes de 15 países 
europeus, Brasil, Rússia e Turquia.
A escolha de Lisboa para realizar 
o Summit coincidiu com o 
facto da Presidência da EMO 
ser exercida por Carlos Duarte, 
Secretário-geral da APFAC.
No primeiro dia decorreram 

as apresentações orais de 28 
comunicações de mais de 60 
Autores, em 3 Sessões Paralelas.
O segundo dia foi dedicado 
ao tema “Moving Towards 
a Circular Economy”.

Próximas iniciativas
Seminário Argamassas e ETICS,  
19 de novembro de 2015, 
integrado nos eventos paralelos 
da Concreta 2015.
II Simpósio de Argamassas e Soluções 
Térmicas de Revestimento, 16 e 
17 de junho de 2016 em Coimbra 
(parceria com o ITeCons).
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Os nossos Produtos e Sistemas
ANUALMENTE, ATRAVÉS de uma en-
tidade externa (CESOP, Centro de Estudos e 
Sondagens da Universidade Católica), realiza-
-se o levantamento Estatístico de Argamassas e 
ETICS, ferramenta indispensável para acompa-
nhamento do mercado.
Em síntese, operam em Portugal cerca de 30 
empresas de Argamassas e 20 que fornecem o 
Sistema ETICS.
Em 2014, as Argamassas Fabris atingiram cerca 
de 500.000 t e os ETICS ultrapassaram 3,4 mi-
lhões de m2.
Os Associados da APFAC contribuem com mais 
de 85% das Argamassas Fabris fornecidas ao 
mercado e mais de 80% dos ETICS.

Definição de Argamassa
Produto da Construção que resulta da mistura 
de um agente ligante (Cimento Portland, Cal 
Aérea, Cal Hidráulica, etc.) com agregados e 
adições diversas. 
São conhecidas evidências de uso de Argamas-
sas rudimentares há mais de 8000 anos.
Os Romanos, ente outros, fizeram desenvol-
vimentos notáveis nas Argamassas, com a in-

trodução das pozolanas que ao conferirem 
propriedades hidráulicas, possibilitaram a sua 
aplicação em obras fluviais e marítimas.
Durante séculos, a preparação das Argamassas 
foi artesanal, junto ao local de aplicação. 
A partir dos anos 30 do séc. XX, na Alemanha 
e no Reino Unido, as Argamassas começaram a 
ser feitas em fábrica, misturando os ligantes e os 
agregados (vulgarmente designados por areias), 
sendo a mistura seca fornecida às obras onde, 
no momento da aplicação, se mistura água que 
vai hidratar os ligantes hidráulicos, conferindo 
presa à Argamassa.
Em Portugal existem Argamassas Fabris des-
de os anos 80 (a produção teve início com os 
cimentos-cola), tendo-se verificado um cresci-
mento assinalável, em diversidade de tipos e 
quantidades produzidas durante os anos 90.
As Argamassas Fabris podem ser:
•  Secas: fornecidas em pó (Saco ou Granel), 

prontas a amassar com água no momento da 
aplicação;

•  Estabilizadas: fornecidas ao local da aplicação 
prontas a utilizar durante um prazo de cerca 
de 36 horas.

Famílias de Argamassas (correspondentes às 
Normas Europeias CEN ou a projetos-norma): 
Rebocos, Argamassas de Alvenaria, de Pavi-
mento, de Impermeabilização, de Reparação e 
Proteção de Betão, Argamassas-cola, de Juntas 
coloridas, etc.

Definição de ETICS, External Thermal 
Insulation Composite Systems
Sistema (kit) composto por componentes 
prefabricados que se aplicam numa facha-
da, com o objetivo de promover a eficiên-
cia energética, utilizando-se em Construção 
Nova e Reabilitação.
O componente mais importante é o isola-
mento, que pode ser: Aglomerado de Cortiça 
expandida (ICB), Lã Mineral MW, Poliestireno 
Expandido EPS, Poliestireno Extrudido XPS e 
outros.
São utilizados na Europa desde os anos 50 de 
séc. XX. Em Portugal, surgiram nos anos 80, 
embora a sua vulgarização tenha acontecido 
durante os últimos 15 anos, devido às exigên-
cias da construção em termos de economia de 
energia e conforto.

E
m Portugal, o peso das Argamassas preparadas em Estaleiro tem sido ex-
cessivo: em 2014 excederam 1 milhão de toneladas (mais do dobro das 
Argamassas Fabris). 
Este facto é negativo: todo o esforço normativo do CEN e o atual Regula-

mento dos Produtos da Construção dirigem-se a produtos fabris e não a preparações 
feitas na obra.
O estaleiro de obra não garante:
•  Proteção das matérias-primas face às intempéries.
•  Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho: trabalhadores e peões correm o risco de 

respirar poeiras provenientes das matérias-primas. 
•  Os requisitos mínimos a cumprir em termos de desempenho: mecânico, físico e 

químico.
Não faz sentido, nem há coerência construtiva, utilizar Produtos e Sistemas cada vez 
mais sofisticados, redigir Normas e Regulamentos complexos, impor padrões eleva-
dos, fiscalizar, exigir Marcação CE, registo REACH, Qualidade, Energia, Ambiente, Sus-
tentabilidade, recorrer a Nanotecnologias e, ao mesmo tempo, tolerar a preparação 
das Argamassas em obra, sem medições rigorosas de matérias-primas, sem uso de 
adições, sem rastreabilidade, sem reprodutibilidade, sem registos.

Argamassas
de Estaleiro

Por Carlos Duarte, Secretário-geral da APFAC

Saber mais sobre o 
sector e os produtos

Seja através de contacto pessoal seja através do site  
www.apfac.pt, a APFAC faz questão de assegurar a informa-
ção sobre o sector, os seus produtos e todas as iniciativas 
nacionais ou internacionais de interesse.
Publicações disponíveis no site da APFAC:
• Atas de Congressos de Argamassas e ETICS.
•  Folhetos temáticos (APFAC Informa) chamando a atenção 

para aspetos essenciais de seleção e aplicação de produ-
tos e sistemas, evitando o aparecimento de patologias.

•  Recentemente foi publicado o Manual de Aplicação de 
ETICS. 

•  Estudo sobre cimentos-cola: Dada a importância da tra-
dição nacional de colagem de Cerâmicos em Fachadas — 
em declínio devido a casos de insucesso por prescrição, 
seleção ou aplicação incorretas —, a APFAC decidiu en-
comendar um Estudo de avaliação dos Cimentos-cola co-
mercializados em Portugal seguindo-se outras iniciativas 
na área da Formação de Aplicadores. O estudo encontra-
-se em curso e será disponibilizado logo que concluído.

•  Também disponível online, encontra-se o EMOdico, Dicio-
nário Europeu de Argamassas e ETICS. Trata-se de uma 
ferramenta para a tradução e explicação rápida de termos 
sobre Argamassas e ETICS, tendo a APFAC colaborado na 
sua revisão introduzindo novos termos, em 13 idiomas.
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O 
Centro tecnológico da Cerâmica e do 
Vidro (CTCV) é uma Entidade do Sis-
tema Científico Tecnológico Nacio-
nal, certificada segundo a NP EN ISO 

9001, composta por uma equipa pluridisciplinar 
com valências científicas e competências técni-
cas sólidas em diferentes áreas do conhecimento, 
resultado dos seus quase 30 anos de experiência 
acumulada e formação especializada. É um Orga-
nismo de Normalização Sectorial e de Inspeção 
Técnica e Auditoria reconhecido, com uma parti-
cipação ativa em Comissões Técnicas de Norma-
lização Europeias (CEN) e Internacionais (ISO), no 
desenvolvimento e na elaboração de normas, e 
com uma cultura de IDI orientada para resultados 
e valorização dos conteúdos de utilidade indus-
trial, oferecendo aos seus parceiros de negócio, 
um conjunto de soluções únicas integradas que 
passam pela consultoria, medição e ensaio com 
meios laboratoriais de vanguarda e soluções de 
IDT, dirigido particularmente para os sectores da 
esfera do Habitat (construção e casa) nacional e in-
ternacional. A atuação do CTCV assenta essencial-
mente na relação de parceria que desenvolve, no 
rigor e na credibilidade, aliada à forte componente 
de inovação e transferência de tecnologia. 

Três Centros de Competência
Composto por três centros de competência –
Medição e Ensaio, Inovação e Desenvolvimento, 
Sistemas e Processos – o CTCV tem uma equipa 
multidisciplinar capaz de suportar os seus parcei-
ros em toda a cadeia de valor.
No que respeita à Medição e Ensaio, o Labora-
tório de Ensaios de Produtos (LEP) dispõe de 
valências para a realização de ensaios a ma-
teriais na esfera do Habitat, nomeadamente 
cerâmicos, vidro, pedras, agregados, betões, 
argamassas e adesivos. O CTCV tem parcerias 
com o CSTB – marcação NF-UPEC (pavimentos 
cerâmicos), a CERTIF – marca produto certifica-
do e marcação CE – e a AMECA – marcação DOT 
de vidro automóvel. É acreditado pelo Instituto 
Português da Acreditação (IPAC) para a realiza-
ção de ensaios aos diferentes tipos de argamas-

sas e é um organismo notificado no âmbito do 
Regulamento dos Produtos da Construção (Reg. 
N.º 305/11 da UE) para marcação CE dos Produ-
tos da Construção – NB 0855, nas áreas das EN 
12004 e EN 14891.
Em concreto, no que diz respeito a argamassas, o 
CTCV desenvolve: 
•  ensaios a adesivos para colagem de ladrilhos – 

EN 12004 (ensaios de aderência inicial e após 
diferentes tratamentos – água, calor e gelo/
degelo; deformação transversal; tempo aberto; 
deslizamento; poder molhante), 

•  argamassas de rebocos – EN 998-1 (resistência 
mecânica; massa volúmica: pasta e endureci-
do; teor de ar; consistência; absorção de água 
por capilaridade; permeabilidade ao vapor de 
água; aderência), 

•  argamassa de assentamento – EN 998-2 (resis-
tência mecânica; consistência; massa volúmica, 
absorção de água por capilaridade; permeabili-
dade ao vapor de água; aderência), 

•  argamassas de regularização  – EN 13813 (resis-
tência mecânica; resistência à abrasão) 

•  membranas de impermeabilização – EN 
14891 (ensaios de aderência inicial e após 
diferentes tratamentos – água, calor e gelo/
degelo, água de cal; penetração de água; fis-
suração). 

•  Estudos de patologias na construção, em par-
ticular, patologias relacionadas com o compor-
tamento de argamassas e a sua interação com 
pavimentos e revestimentos cerâmicos (ex. 
desprendimentos e fissuração, entre outros), é 
outra das áreas de atuação do CTCV.

CTCV: parcerias 
em toda a cadeia de valor

Com quase 30 anos de existência, o Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro - CTCV, 
é composto por três centros de competência e segue uma metodologia de trabalho que já deu 

provas em organizações de diversos sectores, nomeadamente no das Argamassas.

Doutor Paulo Ventura – Diretor Geral do CTCV



A Investigação e o Desenvolvimento são fatores 
determinantes no desenvolvimento das parcerias 
do CTCV. Com uma equipa multidisciplinar e for-
temente orientada para a Inovação, a atuação do 
CTCV nesta área vai desde a vigilância tecnológica 
e gestão do conhecimento, até à industrialização e 
comercialização do produto, passando pela execu-
ção dos projetos. A área de especialização do CTCV 
nesta área compreende a cerâmica técnica, o de-
senvolvimento de materiais de alto desempenho 
e de características multifuncionais. A tecnologia 
PIM (poder injection molding) é outra das novas 
valências do CTCV. 

Sistemas e processos
No que se refere aos Sistemas e Processos, as valên-
cias do CTCV passam pelos serviços de consultoria, 
auditoria e suporte técnico no âmbito dos Sistemas 
de Gestão e Controlo da Produção (RPC). O CTCV 
atua em áreas de especialização técnica e tecnoló-
gica associadas às mais variadas temáticas indus-
triais e no âmbito da formação profissional, dispo-
nibilizando uma oferta formativa e de valorização de 
competências ajustada a cada organização.
Este centro de competências suporta as empre-
sas na implementação de sistemas de controlo da 
produção associados à Mar-
cação CE e a esquemas de 
certificação no universo de 
produtos associados às arga-
massas, com intervenção na 
definição de planos de ins-
peção e ensaio e controlo de 
processo, especificações de 
matérias-primas, produtos 
em vias de fabrico e produto 
final, formalização de con-
trolos operacionais e labo-
ratoriais, desenvolvimento 
de documentação e registos 
associados, formatação da 
declaração de desempenho e fichas técnicas CE.
A profundidade e a abrangência dos projetos de 
consultoria desenvolvidos pelo CTCV dependerá dos 
objetivos dos seus clientes. Podem estar ligados a 
melhorias pontuais em áreas definidas ou à imple-
mentação integral de referenciais normativos que 
conduzam à melhoria integrada do desempenho e à 
certificação produto ou do sistema em causa. Atra-
vés de uma metodologia de trabalho desenvolvida 
internamente e testada em organizações dos mais 
diversos sectores, nomeadamente no sector das 
Argamassas, o CTCV planeia os projetos com base 
na identidade e dinâmica da organização parceira, 
tendo por base as suas necessidades, aportando ga-
nhos de eficiência que se traduzam na melhoria do 
desempenho, apostando na eficácia dos processos. 
Esta metodologia de trabalho tem garantido taxas 
de sucesso elevadas sendo a razão da fidelização de 
muitos clientes a esta equipa de trabalho. 

As valências do 
CTCV passam 

pelos serviços 
de consultoria, 

auditoria e 
suporte técnico



8

A R G A M A S S A S       I S O L A M E N T O S  T É R M I C O Se

A 
comemorar este ano o seu 35.º 
aniversário, a Tintas 2000 orgulha-
-se de ser uma empresa portugue-
sa que aposta em Portugal e tem 

como principal valor os seus colaboradores. 
Juntamente com a Tintas Marilina e Ambrósio & 
Filha constituem o Grupo 2000, cuja faturação 
em 2014 rondou os 20 milhões de euros. 
A empresa aposta no desenvolvimento dos seus 
recursos humanos a cuja formação dá especial 
importância à formação dos seus colaborado-
res. Segundo António Ambrósio, presidente do 
Conselho de Administração “as paredes cons-
troem-se, as máquinas substituem-se. Por isso, 
o principal investimento é sempre nas pessoas”. 
E este investimento passa também pelos seus 
clientes e pelo próprio país.
De facto, em dezembro de 2013 a Tintas 2000 
aderiu ao programa Portugal Sou Eu, tendo 
hoje um conjunto de cem produtos com este 
selo, demonstrando assim que privilegia a uti-
lização de materiais e serviços portugueses; 
“somos uma empresa portuguesa, que com-
provadamente incorpora materiais e produtos 
também portugueses na nossa produção, cria 
emprego, paga impostos e gera riqueza em 
Portugal”, justifica Ana Ambrósio, vice-presi-
dente do Conselho de Administração.

O melhor ano de sempre
O ano 2014 foi o melhor ano de sempre. An-
tónio Ambrósio revela que “a empresa está na 
melhor fase de sempre. Teve bons resultados e 
mantém uma situação financeira privilegiada. 
Tem muita visibilidade e notoriedade. A Admi-
nistração tem vontade de andar. Temos gente 
de qualidade”.
Recentemente, aumentou a área das suas 
instalações na Maia, ocupando atualmente 
25.000 m² de área (incluindo as suas delega-
ções). Para o próximo ano estão previstos no-
vos  investimentos na área produtiva por forma 
a reforçar a sua competitividade. Detentora de 
uma dinâmica comercial forte a Tintas 2000 

aposta na abertura de novas lojas de venda 
ao público. Brevemente será lançado um novo 
canal de venda, a loja online, que estará dispo-
nível num renovado site da Tintas 2000. 
Numa lógica de proximidade dos clientes, o 
Grupo 2000 possui 27 delegações, de norte a 
sul do país, onde disponibiliza aconselhamento 
técnico especializado.

Qualidade e inovação
A postura do Grupo 2000 no mercado destaca-
-se pela qualidade e inovação, tendo produtos 
com aprovações técnicas e homologações do 
LNEC (Laboratório Nacional de Engenharia Ci-

vil) e do LNEG (Laboratório Nacional de Energia 
e Geologia). 
Realça-se o Probex Aquoso como o 1.º verniz 
aquoso para exterior/interior com aprovação 
do LNEC (Documento de Aprovação-DA 47), 
tendo sido nomeado pela DECO Proteste como 
a escolha acertada, e o Primário Pliomil Aquo-
so e a Tinta Acrílica Pura 9G como primeiro es-
quema de pintura para fachadas homologado 
pelo LNEC (DA 43).
No âmbito da proteção anticorrosiva, o Grupo 
2000 dispõe de vários esquemas de pintura 
com aprovação técnica do LNEG.
Nos últimos anos, o Grupo 2000 investiu parti-
cularmente em produtos para reabilitação de 
edifícios, no isolamento térmico pelo exterior 
(Sistema ThermInnov e Sistema ThermInnov 
Cork, homologados pelo LNEC segundo a ETAG 
004), impermeabilizações de terraços e facha-
das, na proteção anticorrosiva de metais e em 
novos acabamentos de pintura e enverniza-
mento de mobiliário.
A qualidade dos produtos dos Grupo 2000 tem 
sido reconhecida  e no passado dia 8 de ou-
tubro a Tintas 2000 recebeu o Prémio Móbis 
Marca Tintas Interiores.
Com perspetivas assentes num crescimento 
sustentado, o Grupo 2000 tem tudo para con-
tinuar a proteger, embelezar e colorir Portugal.

Tintas 2000
35 anos a proteger, 

embelezar e colorir Portugal
O grupo 2000 desenvolve, produz e comercializa soluções de pintura para construção civil, mobiliário de madeira 

e metalomecânica. Com sede na Maia, tem 29 delegações no país e teve em 2014 o seu melhor ano de sempre.

Nos últimos anos, 
o Grupo 2000 investiu 

particularmente 
em produtos 

para reabilitação 
de edifícios

08_Tintas2000.indd   8 14-10-2015   18:29:34
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O 
Sistema de Isolamento Térmico 
pelo Exterior – Cappotto da Vie-
ro é um método eficaz para iso-
lamento de paredes e proteção 

dos edifícios pelo exterior através da fixação 
de placas isolantes nas fachadas. As placas 
são cobertas e reforçadas com uma massa 
adesiva armada com uma malha de fibra de 
vidro. O acabamento é feito com um revesti-
mento final contínuo, o que lhe confere pro-
teção e decoração.
O Sistema Cappotto responde às crescentes 
exigências de conforto higrotérmico, asso-
ciadas às preocupações com o consumo de 
energia e proteção ambiental, isolando ter-
micamente a envolvente dos edifícios, de 
modo a minimizar as trocas de calor com o 
exterior.

Vantagens a todos os níveis
A utilização do sistema corretamente integra-
do no projecto global de construção, tanto 
em obra nova ou de reabilitação, tem inúme-
ras vantagens para o desempenho energético 
dos edifícios. A melhoria do conforto térmico 
é significativa, pois evita a fuga do calor das 
paredes para o exterior no inverno e, no ve-

rão, impede a entrada de calor do exterior 
para o interior, proporcionando um ambiente 
mais fresco e garantindo o conforto térmico 
nas casas, durante todo o ano. Deste modo, 
obtêm-se uma diminuição do custo da energia 
no que diz respeito ao aquecimento e arrefeci-
mento da casa, pois permite que os ambientes 
interiores mantenham temperaturas adequa-
das ao longo de todo o ano sem intervenção 
de aparelhos climatizadores. O sistema Cap-
potto contribui para uma melhoria substancial 
da qualidade do ar interior da casa.
Este sistema tem ainda a vantagem de ser apli-
cado em projetos novos ou de reabilitação. Em 
edifícios novos é possível ir de encontro com 
as exigências regulamentares do RCCTE, dimi-
nuindo a espessura das paredes, tendo dessa 
forma um ganho de área útil e também de 
custos de execução. Na renovação, a aplicação 
das placas pelo exterior permite manter a área 
habitável e não perturbar a vivência dos seus 
moradores.
Nas lojas Robbialac os clientes poderão con-
sultar o catálogo da Viero com 135 cores dis-
poníveis e escolher um dos três revestimentos 
para o acabamento final: liso, texturado ou 
talochado. 

Menos 
desperdício 
de energia
Através da marca Viero, a Robbialac oferece ao mercado o sistema 
de isolamento térmico pelo exterior Cappotto, que intervém 
sobre 30% dos desperdícios de energia dos edifícios.

O sistema Cappotto 
pode ser aplicado 
em projetos novos 
ou de reabilitação

Benefícios 
fiscais 

Para além da melhoria do 
desempenho energético 
dos edifícios, o sistema 
Cappotto também traz 
benefícios fiscais no IRS 
e IMI, com possibilidade 
de retorno imediato de 

parte do valor investido.

10_Robbialac.indd   10 14-10-2015   18:30:44
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A
través da Certificação Energé-
tica é possível não só avaliar o 
desempenho energético de um 
imóvel, bem como identificar as 

medidas de melhoria com maior incidência 
nos edifícios, permitindo assim uma melhor 
promoção da eficiência energética e um 
melhor conhecimento do parque edificado.
Pode dizer-se que o Certificado Energéti-
co (CE) assume hoje o papel de um “BI do 
edifício para a eficiência energética”, con-
trariando o desconhecimento por parte dos 
utilizadores, e promovendo em contexto de 
projeto e reabilitação a implementação de 
medidas de melhoria e o cumprimento de 
requisitos de eficiência energética. Neste 
âmbito, a obrigação de certificação foi alar-
gada à fase de comercialização dos imóveis, 
com a inclusão da classe energética nos 
anúncios com o intuito de venda ou arren-
damento.
De acordo com a informação disponível na 
base de dados do Sistema de Certificação 
Energética (SCE), verificamos que no par-
que residencial já certificado, cerca de 90% 
dos imóveis apresentam um desempenho 
energético abaixo do patamar de referência 
para os edifícios novos (B-), sendo as clas-
ses C e D as mais representativas ( 33,6% e 
30,1% respetivamente).
Desde dezembro de 2013, com a implemen-
tação do SCE 2.0 (Decreto-Lei 118/2013 de 
20 de agosto), verifica-se que para os Edi-
fícios de Habitação, cerca de metade das 
medidas de melhoria incidem sobre o isola-
mento da envolvente opaca – paredes, co-
berturas e pavimentos (cerca de 60%), se-
guido pelas medidas relativas a água quente 
solar (incluindo energia solar térmica) e 
climatização ou instalação de vãos envidra-
çados. Nota-se assim uma clara relevância 
das medidas passivas, responsáveis pela 

melhoria do conforto das habitações, inde-
pendentemente da existência e utilização 
de equipamentos de climatização. Estima-
-se que, com a implementação do conjunto 
de medidas já identificadas nos certificados 
(cerca de um milhão de medidas), será pos-
sível gerar uma atividade económica de até 
dois mil milhões de euros, e contribuir para a 
uma poupança energética média de 40% da 
energia despendida nas habitações.

ADENE 
Agência para a Energia

Reabilitação,  
Ef iciência Energética  

e Certif icação Energética
Em Portugal, o Sistema de Certificação Energética dos Edifícios (SCE), em vigor desde 2007, 
veio por via do Certificado Energético e da informação por este disponibilizada potenciar 

novas oportunidades num seCtor vital da nossa economia, como é o Sector da Construção e Imobiliário. 

IncentIvos
O Certificado Energético constitui também um canal de acesso a in-
centivos, como é o caso do Aviso 10 – Edifício Eficiente (Isolamentos) 
do Fundo de Eficiência Energética (FEE) no âmbito do Plano Nacional 
de Ação para a Eficiência Energética (PNAEE). 
O Aviso promove a implementação, em edifícios existentes de ha-
bitação, de soluções de isolamento térmico em coberturas e/ou pa-
redes exteriores. Para serem elegíveis, os edifícios/frações devem 
ter ano de construção igual ou anterior a 1991 e um Certificado 
Energético que identifique as medidas de melhoria-alvo do Aviso.
As pessoas singulares proprietárias de edifícios de habitação existen-
tes unifamiliares ou de frações autónomas em edifícios multifamiliares 
podem apresentar candidatura ao Aviso, através de uma entidade pro-
motora qualificada, identificada na listagem publicada no Portal FEE  
(http://fee.pnaee.pt/Resultados/Paginas/resultadosaviso10.aspx). 
O Aviso comparticipa até 50% das despesas totais elegíveis, com um 
limite máximo de comparticipação, por edifício unifamiliar ou fração 
de edifício multifamiliar, de 1500€ para o caso das coberturas e de 
3000€ para as paredes.

A candidatura pode ser submetida até 30 de novembro de 2015.
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F
undada em 1967, a Diera é uma 
empresa de matriz 100% portu-
guesa. Iniciou a atividade com 
uma unidade de produção, um 

produto e duas referências. Hoje produz e 
comercializa mais de 200 produtos, quer no 
domínio das argamassas (argamassa cola, ar-
gamassa de juntas, argamassas técnicas e ar-
gamassas de construção e reabilitação) quer 
no segmento dos revestimentos decorativos 
(tintas, vernizes e revestimentos plásticos es-
pessos). Tudo isto com uma equipa de 60 pes-
soas e três unidades de produção.
No panorama das empresas de materiais de 
construção em Portugal, a Diera pode consi-
derar-se um caso único. Por força da sua vo-
cação inicial na produção de vernizes e tintas, 
e posterior ampliação para a produção de ar-
gamassas cola, está atualmente dotada dos 
meios para desenvolver e produzir produtos 
que abarcam todos os estágios de uma obra. 
Do levantamento das paredes aos revestimen-
tos e acabamentos finais, a Diera tem sempre 
uma solução de alta qualidade.
Como é natural, este binómio de desenvolvi-
mento e produção para estes dois mercados 
complementares mas distintos permite lan-
çar soluções extremamente vantajosas para 
o consumidor, como é o caso, por exemplo, 
do sistema de isolamento térmico compósito 
DIERATHERM, constituído por produtos para 
colagem, revestimento e acabamento das 
placas de EPS/XPS, totalmente desenvolvidos 
internamente.

DIERATHERM, uma solução de destaque
A solução DIERATHERM, sistema compósito 
de isolamento térmico pelo exterior, foi ho-
mologada em junho de 2014 pelo Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil (DH 923) e certi-

ficada com a Avaliação Técnica Europeia (ETA 
14/0363) em novembro do mesmo ano.
Parte da família alargada de soluções de isola-
mento térmico DIERA CONFORT, este ETIC (Ex-
ternal Thermal Insulation Composite System) 
visa o isolamento térmico das zonas opacas das 
fachadas, e é o resultado da aposta na investiga-
ção e desenvolvimento de novas soluções e téc-
nicas de aplicação, que potenciem a eficiência 
energética e a preservação ambiental.

Mais-valias do sistema
O sistema DIERATHERM é aplicado em para-
mentos exteriores de paredes de alvenaria 
(tijolos cerâmicos, blocos de betão de agre-
gados correntes ou blocos de betão celular 
autoclavado) ou de betão (betonado in situ ou 
préfabricado), conferindo-lhes regularização, 
impermeabilização, isolamento térmico e aca-
bamento final. Este sistema tem capacidade 
para corrigir as pontes térmicas reduzindo o 
problema das condensações no interior, me-
lhorar o desempenho térmico no inverno ou 
no verão, já que permite que toda a espessura 
da parede contribua para a inércia térmica, e 
proteger a estrutura e a alvenaria dos choques 
térmicos, potenciando a sua durabilidade. 
Pode ser aplicado quer em construção nova 
quer em obras de reabilitação.

O QUE DIZ O LNEC
Os ensaios, análises e 

observações realizados 
permitiram ao LNEC 

constatar que: “o sistema 
[DIERATHERM] não apresenta 
degradação visível após ciclos 
higrotérmicos, indiciando boa 
resistência a choques térmicos 

e a alternâncias molhagem/
secagem e boa capacidade 

de impermeabilização 
à água; as variantes do 

sistema […] apresentam 
adequada resistência aos 
choques mecânicos para 

serem aplicadas em fachadas 
com acesso limitado ou em 

zonas públicas acima de 
2 m da base das paredes; 
o sistema apresenta uma 
boa resistência térmica 

para espessuras correntes 
de isolante, contribuindo 

portanto significativamente 
para o isolamento térmico 

e para a conservação de 
energia no edifício; o sistema 

elimina as pontes térmicas 
nos paramentos exteriores 
de paredes, protegendo a 
estrutura e os toscos das 

paredes dos choques térmicos 
e das variações climáticas 
e conferindo isolamento 
térmico, estanquidade à 

água e um aspeto estético 
considerado satisfatório; e […] 
apresenta boa resistência ao 
desenvolvimento de fungos”.

Diera, 
um caso único 
em materiais  
de construção
Fundada em Portugal há quase 50 anos com apenas um 
produto e duas referências, a Diera apresenta hoje soluções 
e produtos para todos os estágios de uma obra.
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Barbot foi a primeira empresa 
do sector de tintas e vernizes 
a estudar, comercializar e ho-
mologar, nos organismos com-

petentes EOTA (European Organisation for 
Technical Assessment) e LNEC (Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil), sistemas de 
isolamento de elevado desempenho térmico 
e acústico. Tudo começou há aproximada-
mente 11 anos, quando a Barbot iniciou o 
processo de estudo e de análise tecnológica 
sobre os ETICS (External Thermal Insulation 
Composite Systems). 
Daí até à comercialização das soluções Bar-
botherm Cork e Barbotherm EPS foram dois 
anos. Uma vez no mercado e já com vários 
milhares de m² instalados em diversas obras, 
a Barbot deu início ao processo de homolo-
gação no LNEC, de modo a obter, inicialmen-
te, o documento de homologação, DH, e de-
pois a aprovação técnica europeia, ETA. Até 
aos dias de hoje, a Barbot já forneceu mais 
de 2.500.000 m². 

As novas tecnologias ao serviço 
das melhores soluções
Para melhor apoio aos projetos e serviço ao 
cliente, a Barbot faz permanentes avaliações 
ao produto em ambiente laboratorial e em 
contexto de obra, de forma a assegurar a 
melhor performance e evolução do produto. 
Um processo facilitado graças à inauguração 
do novo Centro de Investigação e Desenvol-
vimento no início de 2015, na fábrica de Ca-
nelas, em Vila Nova de Gaia. A marca conta 
agora com área maior e com novos equipa-
mentos, o que tem permitido realizar testes 
com base em técnicas mais avançadas. Um 
dos exemplos é a medição do índice de coe-
ficiente de absorção solar, no que diz respei-
to às cores de acabamento.
Em contexto de obra, a Barbot recorre ao 
DTCQ – Diagnóstico Termográfico Comple-
mentar Qualitativo, utilizando um termógra-
fo, de forma a fazer avaliações não invasivas. 
Para além de medir a radiação difundida 
pelos materiais, este aparelho permite igual-
mente avaliar patologias nos edifícios, tais 
como infiltrações de águas; desempenho 
térmico; entre outras.

Novo Hotel Terras de Pena: 
um caso prático Barbot
Para o novo Hotel Terras de Pena, em Ribei-
ra de Pena, ainda por inaugurar, foi eleito o 
Barbotherm Cork MD Fachada – Sistema de 
Isolamento Térmico e Acústico. Desenvolvi-
do a partir de placas de aglomerado negro 
de cortiça expandida ICB – Insulation Cork 
Board, este sistema da Barbot permite redu-
zir até 30% do consumo energético.
Barbotherm Cork é um produto 100% desen-
volvido e produzido em Portugal, resultado 
de uma parceria tecnológica entre a Barbot 
e a Amorim Isolamentos. Para além do ele-
vado desempenho ao nível do isolamento 
térmico e acústico, aumentando o confor-
to no interior, previne o aparecimento de 
fissuras exteriores e interiores e fungos e é 
muito resistente aos efeitos provocados por 
agentes atmosféricos. Outro efeito sentido 
na sua utilização é a redução significativa da 
condensação nas paredes e tetos interiores. 

BARBOT
MAIS ISOLAMENTO  
E SUSTENTABILIDADE
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PARA MAIS INFORMAÇÕES VÁ A WWW.VIERO.COM.PT
* Preço calculado para uma casa térrea de 120 m2, 

com EPS de 5 cm e uma equipa de aplicação constituída por 3 pessoas.

Dirija-se a uma loja Robbialac mais perto de si ou ligue o 800 200 725.
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APLICA-SE POR FORA,
SENTE-SE POR DENTRO.
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